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1. Objetivo 

 

O curso tem por objetivo geral apresentar e discutir o instrumental teórico que 

sustenta o debate a respeito do papel da moeda e da política monetária nas economias 

de mercado. Historicamente, há dois marcos teóricos: i) Teoria Quantitativa da Moeda 

(TQM), que estabelece uma relação direta entre a oferta de moeda e o nível geral de 

preços; e ii) Teoria da Preferência por Liquidez (TPL), que enfatiza o papel da demanda 

por moeda no comportamento das economias de mercado, através de sua influência 

sobre as taxas de juros.1 

  

A partir destes dois paradigmas, o debate sobre as diversas formas de inserção e 

influência da moeda na dinâmica macroeconômica será desenvolvido com foco em: a 

relação Moeda-Produto Real e as teorias de inflação; 

 

 

2. Avaliação 

 

A avaliação será feita por meio de um trabalho (máximo 20 páginas com espaço 1,5; 

tamanho 12) a ser entregue no último dia de aula. O tema do trabalho deve ser 

definido individualmente em comum acordo com o professor.  

 

 

3. Programa 

 
Parte I: Conceitos Básicos e Fundamentos Teóricos 

 

1. Contextualização do Tema e Conceitos Básicos  

1.1. A teoria monetária em perspectiva histórica 

1.2. controvérsia bullionista e o surgimento da Teoria Quantitativa da Moeda (TQM) 

 

2. Teoria Monetária clássica 

2.1. TQM clássica: versões de Fisher e de Cambridge 

2.2. Teoria dos fundos emprestáveis (TFE) 

2.3. Wicksell e o processo cumulativo 

 

3. Teoria Monetária de Keynes 

3.1. Economia monetária de produção: incerteza e Princípio da Demanda Efetiva 

3.2. Esferas de Circulação Monetária: Tratado sobre a Moeda 

3.3. Propriedades da moeda 

3.4. Demanda por moeda e teoria da preferência por liquidez (TPL): taxa de juros e 

precificação de ativos 
 

                                            
1
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4. Demanda por Moeda 

4.1. O modelo de demanda especulativa de Tobin  

4.2. O modelo de demanda transacional de Baumol-Tobin 

4.3. O modelo de demanda por moeda de Friedman e o restabelecimento da TQM 

4.4. Assimetria de informação e racionamento de crédito: a contribuição de Stiglitz, 

Weiss e Jafee 

 
 

Parte II: O Debate Teórico 

 

5. A Relação Moeda-Produto Real: neutralidade x não-neutralidade  

5.1. A neutralidade da moeda na visão clássica: monetaristas e novos-clássicos 

5.2. A não-neutralidade da moeda na visão de Keynes e pós-keynesianos 

5.3. A não-neutralidade da moeda na visão novo-keynesiana: microfundamentos da 

não neutralidade no curto prazo 

5.4. O Novo Consenso Macroeconômico: mais do mesmo? 

5.5. O Rethinking Macroeconomics: a meia culpa da ortodoxia sem mudar as hipóteses 

fundamentais 

 

6. Teorias de Inflação 

6.1. Modelo clássico 

6.2. Keynes 

6.3. Pós-keynesianos: Davidson, Wientraub e Eichner 

6.4. Conflito distributivo e inflação inercial  

6.6. Teoria Monetária Moderna (MMT): Randall Wray 

6.7. Teoria fiscal do Nível de Preços 

 
 

4. Bibliografia 

 
A bibliografia de cada item do programa divide-se em dois grupos, básica e 

complementar, e será apresentada em aula. A lista abaixo contém as principais 
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